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RESUMO 
A Agenda 2030 é uma iniciativa da Organização das Nações Unidas que propõe um pacto global em prol do desenvolvimento sustentável utilizando os objetivos do desenvolvimento sustentável (ODS), como base para atingir as metas propostas. Na perspectiva da saúde única, visto a ocorrência e o comportamento endêmico de doenças negligenciadas como leishmaniose e leptospirose, também a presença de todos os fatores para sua manutenção e disseminação na região, o estudo proposto busca elucidar o conhecimento da população universitária residente em Uberlândia, Minas Gerais, sobre a leishmaniose e a leptospirose. O estudo foi conduzido com uma abordagem quantitativa e delineamento transversal, visando avaliar a percepção da população universitária sobre leishmaniose e leptospirose. O público-alvo foi composto por estudantes matriculados em instituições de ensino superior na cidade de Uberlândia, Minas Gerais. Os dados foram coletados utilizando questionários online estruturados na plataforma Google Forms durante o mês de novembro de 2024. 33 questionários foram respondidos e os resultados obtidos foram: 100% da população conhece a leishmaniose, mas aproximadamente 10% não tem conhecimento acerca dos sintomas, transmissão e formas de prevenção. Para a leptospirose, 97% conhece a doença, mas 10% não tem conhecimento acerca dos sintomas, transmissão e formas de prevenção. O estudo revela que mesmo em um público em condições favoráveis de aquisição de conhecimento privilegiadas, como os estudantes universitários, é necessário mitigar a veiculação e aquisição do conhecimento associado a doenças como leishmaniose e a leptospirose.

PALAVRAS-CHAVE: ODS; Saúde Única; Zoonoses.

INTRODUÇÃO

A Agenda 2030 é uma iniciativa da Organização das Nações Unidas que propõe um pacto global em prol do desenvolvimento sustentável utilizando os objetivos do desenvolvimento sustentável (ODS), como base para atingir as metas propostas. Dentre os 17 objetivos estabelecidos, o de número três é dedicado à ‘Saúde e ao Bem-Estar’ e conta com metas que englobam, dentre outras, o combate as doenças negligenciadas (MOREIRA, et al. 2019; ONU,2015). 
A estreita relação com a falta de saneamento básico e infraestrutura, o desinteresse público para soluções viáveis e a necessidade de tratamentos onerosos permanentes ou de longa duração após a infecção, fazem com que doenças sejam classificadas na literatura internacional como Doenças Tropicais Negligenciadas (DTNs), classificação esta, referente a doenças prevalentes em populações de áreas pobres, que não possuem condições econômicas e de infraestrutura para despertar o interesse de grandes indústrias farmacêuticas ou mesmo de políticas para a produção de medicamentos e vacinas (MARTINS; SPINK, 2020). 
O Ministério da Saúde do Brasil estima que tais DTNs ameacem mais de 1,7 bilhão de pessoas no mundo, que vivem nas comunidades pobres e marginalizadas. Doenças estas que incapacitam, atingindo a saúde física e mental. Entre as principais Doenças Tropicais Negligenciadas que ocorrem no Brasil estão: hanseníase, febre Chikungunya, doença de Chagas, leishmanioses e escabiose (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2023).
Para leptospirose humana, que a princípio que não é classificada como DTN, segundo Martins e Spink (2020) a arbitrariedade dos critérios para atribuições de prioridades de intervenção em saúde e a ausência do perfil populacional da doença contribuem para que esta não esteja listada. Os dados oficiais da política de saúde corroboram para a produção de uma versão da leptospirose humana que pode ser invisível. Dessa forma, a doença é duplamente negligenciada pela política pública de saúde brasileira. Na saúde animal, na região de Uberlândia, estudos sobre a prevalência da leptospirose em animais e humanos como o feito por Rodrigues e Lima (2023), revelam a necessidade de políticas públicas direcionadas a informação da disseminação e manutenção da doença (KARPAGAM e GANESH, 2020).
Na perspectiva da saúde única, visto a ocorrência e o comportamento endêmico de doenças negligenciadas como leishmaniose e leptospirose, e também a presença de todos os fatores para sua manutenção e disseminação o estudo proposto busca elucidar o conhecimento da população universitária residente em Uberlândia, Minas Gerais, sobre a leishmaniose e a leptospirose.

MÉTODO 

O estudo foi conduzido com uma abordagem quantitativa e delineamento transversal, visando avaliar a percepção da população universitária sobre leishmaniose e leptospirose. O público-alvo foi composto por estudantes matriculados em instituições de ensino superior na cidade de Uberlândia, Minas Gerais. Os critérios de inclusão exigiam que os participantes fossem residentes no município, maiores de 18 anos. Além disso, era necessário que os participantes assinassem o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Questionários respondidos por indivíduos que não atendiam aos critérios foram excluídos.
Após levantamento de dados realizado junto a Secretaria do Centro Universitário UNA – Uberlândia, no segundo semestre de 2024, estão matriculados 1395 alunos. Foi utilizado um cálculo com erro amostral de 5% e nível de confiança de 95%, resultando em uma amostra representativa de 302 indivíduos. Contudo, os pesquisadores definiram como amostra mínima a ser pesquisada 60% da população, o que corresponde a 182 voluntários.
O instrumento de pesquisa foi projetado para reunir informações demográficas e de perfil dos participantes, como faixa etária, área de estudo, tipo de instituição de ensino e local de residência. Além disso, incluiu perguntas direcionadas ao nível de conscientização e conhecimento sobre as doenças zoonóticas investigadas, abordando aspectos como formas de transmissão, sintomas, prevenção e experiência pessoal ou indireta com as enfermidades. 
Os dados foram coletados utilizando questionários online estruturados na plataforma Google Forms durante o mês de novembro de 2024. Os participantes foram abordados em salas de aula e espaços comuns do centro Universitário UNA. Durante a abordagem, os objetivos e os procedimentos da pesquisa foram explicados de forma clara e detalhada aos participantes. Eles foram informados sobre a garantia de sigilo e confidencialidade de suas respostas, em conformidade com a Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), Lei nº 13.709/2018. A participação foi totalmente voluntária, e o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido foi disponibilizado digitalmente. 
Os dados coletados foram transferidos para planilhas eletrônicas, onde passaram por um processo rigoroso de organização e eliminação de vieses. Posteriormente, foi realizada uma análise descritiva para identificar frequências absolutas e relativas, com o objetivo de traçar o perfil demográfico dos participantes e seu nível de conhecimento. Gráficos e tabelas foram gerados para visualizar os resultados por faixa etária e nível de conscientização sobre as doenças zoonóticas.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A pesquisa, encontra-se em andamento e até o momento foram coletados 33 questionários válidos. Foram excluídos os questionários de indivíduos não residentes fixos em Uberlândia. Grupos, como estudantes universitários, desempenham uma responsabilidade na disseminação e coleta de dados relevantes para a percepção de zoonoses dentro do contexto local. Possuem também potencial de desempenhar um papel crítico em descobertas que podem ser usadas na implementação de práticas preventivas nas comunidades. 
No município de Uberlândia, a combinação de urbanização acelerada e condições ambientais propícias à proliferação das zoonoses abordadas no questionário torna relevante a avaliação de como a comunidade universitária compreende e se engaja em ações preventivas relacionadas a essas doenças.
O Gráfico 1 mostra que a maioria dos participantes (73%) pertence à faixa etária de 18-24 anos, representando a população universitária mais prevalente. Esse grupo, embora mais exposto a informações acadêmicas, ainda pode apresentar lacunas no entendimento de medidas preventivas específicas para as doenças leptospirose e leishmaniose. 

Gráfico 1: Identificação da faixa etária da população participante do estudo sobre a percepção de enfermidades zoonóticas na população universitária em Uberlândia, MG. Dados coletados em novembro de 2024.
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Fonte: Próprio autor
Imagem 1: Identificação das respostas a cerca do conhecimento sobre leishmaniose na população universitária em Uberlândia, MG. Dados coletados em novembro de 2024. Legendas: (a) A leishmaniose é uma doença transmissível entre animais e humanos? (b) Você tem conhecimento sobre os sintomas da leishmaniose? (c) Você sabe se a leishmaniose é uma doença transmitida por vetor? (d) A leishmaniose pode ser prevenida? (e) Você conhece alguém ou algum animal com diagnóstico dessa doença?
Já a leishmaniose apresenta desafios específicos no que diz respeito à percepção acadêmica, conforme dados apresentados na imagem 1. 100% dos participantes conhecem a doença, mas conforme as questões ficam mais específicas, percebe-se progressivamente o desconhecimento do potencial zoonótico, dos sintomas e prevenção da enfermidade. Apesar de parte da população reconhecer os cães como potenciais reservatórios, desconhecem o papel de fatores ambientais, como acúmulo de resíduos e presença de vetores em áreas urbanas. Campanhas voltadas para a disseminação de informações sobre o ciclo de transmissão e medidas preventivas têm demonstrado impacto positivo em cursos de saúde e áreas afins, mas ainda há lacunas de conhecimento em outros cursos não relacionados à biologia ou medicina (OPAS, 2021).
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Imagem 2: Identificação do conhecimento sobre leptospirose na população participante do estudo sobre a percepção de enfermidades zoonóticas na população universitária em Uberlândia, MG. Dados coletados em novembro de 2024. Legendas: (a) A leptospirose é uma doença transmissível entre animais e humanos? (b) Você tem conhecimento sobre os sintomas da leptospirose? (c) Você sabe se a leishmaniose é uma doença transmitida por animais? (d) O contato com água contaminada pode transmitir a leptospirose? (e) Você acha que a leptospirose pode ser evitada?
Estudos apontam que a percepção dos universitários acerca dos fatores de risco, como o contato com águas contaminadas, está mais desenvolvida entre aqueles que possuem maior acesso a informações de saúde pública por meio de disciplinas curriculares ou projetos de extensão (OPAS, 2020). Os resultados obtidos no estudo, conforme imagem 2 evidenciam que ainda há uma lacuna sobre a percepção de sintomas e principalmente do potencial zoonótico e das formas de prevenção da leptospirose.  A integração de estudantes universitários em programas de extensão focados no controle de zoonoses destaca-se como uma estratégia eficaz e necessária a mitigar essa questão. Atividades como oficinas comunitárias e ações educativas ampliam o conhecimento acadêmico e promovem a conscientização em comunidades vulneráveis, contribuindo para reduzir comportamentos de risco e aumentar o alcance das políticas públicas de saúde (MINISTÉRIO DA SAÚDE, 2024). 
Estudos adicionais indicam que a mobilização de universitários como agentes multiplicadores de informação pode potencializar o impacto de programas educativos e criar uma cultura de prevenção mais sólida (SINAN, 2024). A pesquisa de Silva e Mendes (2021) aponta que estudantes engajados em campanhas de saúde relataram aumento na percepção sobre os riscos e na adoção de comportamentos preventivos, como evitar contato com animais silvestres e eliminar focos de criadouros em domicílios.
A pesquisa em andamento coletou 33 questionários válidos, excluindo respostas de indivíduos não residentes fixos em Uberlândia. A comunidade universitária destaca-se como grupo chave na disseminação de dados e no engajamento em ações preventivas relacionadas às zoonoses, dado o contexto local de urbanização acelerada e condições ambientais favoráveis à proliferação dessas doenças. A compreensão e participação ativa desse grupo são cruciais para implementar práticas preventivas eficazes na comunidade.
A leishmaniose é extremamente reconhecida pelos participantes da pesquisa, mas há lacunas de conhecimento sobre seu potencial zoonótico, sintomas, prevenção e fatores ambientais, como acúmulo de resíduos e vetores urbanos. Embora as campanhas educativas tenham impacto positivo nos cursos de saúde, persistem o desconhecimento em áreas não relacionadas à biologia ou à medicina, diminuindo a necessidade de maior divulgação de informações sobre o ciclo de transmissão e medidas preventivas.
Estudos mostram que universitários com maior acesso a informações de saúde pública, por meio de disciplinas ou projetos de extensão, têm melhor percepção sobre fatores de risco como águas contaminadas. Contudo, ainda há lacunas no conhecimento sobre sintomas, potencial zoonótico e prevenção da leptospirose. A integração desses estudantes em programas de extensão, como escritórios e ações educativas, é uma estratégia eficaz para ampliar o conhecimento acadêmico, conscientizar comunidades vulneráveis e fortalecer políticas públicas. Além disso, mobilizar universitários como multiplicadores de informação potencializa o impacto das campanhas, promovendo comportamentos preventivos e uma cultura de prevenção mais sólida.

CONCLUSÕES

O estudo revela que mesmo em um público em condições favoráveis de aquisição de conhecimento privilegiadas, como os estudantes universitários, é necessário mitigar a veiculação e aquisição do conhecimento associado a doenças como leishmaniose e a leptospirose. A implementação de estratégias educativas, governamentais e acadêmicas, baseadas no conceito de saúde única oferecem oportunidade de promover uma abordagem colaborativa entre os setores de saúde humana, animal e ambiental, contribuindo para a redução de casos de zoonoses e para o desenvolvimento de uma sociedade consciente frente a desafios de saúde pública. 
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